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DICEN NO A LÁ 


Metalúrgica, realizado nesta sexta-fei- 





Paulo e Mogi, o presidente Miguel Torres 
assinou um documento, com aprovação de 
todas as mulheres participantes do evento, 
em que o Sindicato assume 0 compromisso 
de colocar em prática, na base metalúrgica, 
ações efetivas de combate à violência e ao 
assédio contra as trabalhadoras. 

À campanha foi lançada pela Indus- 
triALL Global Union (www.Industriall-union.org/es) 
e apresentada no evento pela companheira Mônica 
Veloso, vice-presidente da CNTM e presidente do 
Comitê de Mulheres da IndustriAll. 

O Encontro foi organizado pelo Departamento 


Como slogan Não é Não" ea ARO de is 
de 130 la da categoria, o Enc 
Metalúrgica discutiu a TA da violência, 
os impactos das SE trabalhista e previdenciária 
na vida das mulheres, o problema das desigualdades. 

Adiretora Leninha, coordenadora do Departamento 
da Mulher, destacou a importância do encontro para a 
mulher operária e mãe de família e pediu “menos teoria e 
mais prática na luta contra o abuso, o assédio, a violência 
e as desigualdades no mercado de trabalho . 

O presidente Miguel Torres disse que "infelizmente, 
ainda existe muito assédio e desigualdade, por isso temos 
que estar atentos para combater estas situações e ampliar 
o corpo de defesa dos direitos da mulher”. 

Segundo ele, o sistema político brasileiro é o maior 
causador das diferenças. Os homens têm mais respeito 
e direitos que as mulheres. Vamos refletir mais sobre este 
momento de crise institucional e estrutural do Brasil. É 
dever dos brasileiros votarem com mais consciência 
nas próximas eleições e em projetos que beneficiam a 
população e não em falas bonitas”. 

O secretário-geral, Arakém, disse que “temos que 
respeitar e tratar as mulheres com igualdade. O assédio 
sofrido por elas é inaceitável e a nova lei trabalhista 
trouxe um grande risco às gestantes e lactantes. Isso 
tem que ser combatido”. 

Elza Costa, diretora financeira, criticou a desigual- 
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da Mulher, do Sindicato, coordenado pela 
diretora Leninha, com palestras sobre os 
impactos da reforma trabalhista e da Pre- 
vidência na vida das mulheres, debates e 
atividades culturais. 


dade no mercado de trabalho. “O homens são mais 
valorizados e ganham mais. A mulher enfrenta o racismo 
dentro e fora das fábricas e os órgãos que se dizem 
competentes são omissos para isso. A mulheres têm que 
apolar umas às outras. Temos que estar sempre 
refletindo sobre tudo o que acontece”, afirmou. 

As mulheres participaram de outras dinã- 
micas e aquelas com mais de 45 anos de idade 
foram presenteadas com exame e tratamento 
gratuitos para osteoporose, oferecidos pelo 
Centro de Referência em Atenção à Saúde da 
Família Metalúrgica. 


PALESTRA 
À palestra sobre "reforma da Previdência e 0 
impacto na vida das mulheres” foi dada pela ad- 
vogada Vera Lacerda. Ela apontou como a reforma 
val acabar com o direito de aposentadoria e disse 
que o encontro foi um “grito de basta contra os 
retrocessos . 


PARTICIPANTES 

O encontro contou com a participação de Maria 
Auxiliadora (Secretária da Mulher da Força Sindical e 
presidente do Sindicato dos Trabalhadores em Brin- 
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da CNTM), Eunice Cabral (costureiras), Karina Sampaio 
(Confederação das Mulheres do Brasil), de todos os 
diretores(as) e assessores(as) do Sindicato que ajudaram 
na organização do encontro e no convite às mulheres 
nas fábricas. 
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MIGUEL TORRES FALA SOBRE PREVIDÊNCIA, 
DIREITOS, PRIVATIZAÇÕES, ELEIÇÕES NO 


SE EES 





presidente do Sindicato e da CNTM, Miguel Tor- 

res, foi entrevistado nesta sexta-feira no programa 
Tutamela, pelos jornalistas Rodolfo Lucena e Eleonora 
de Lucena. Ele falou sobre a luta dos trabalhadores 
e do movimento sindical contra o desemprego, a 
resistência às reformas, privatizações, unidade das 
centrais sindicais, eleições. 


GOVERNO QUER TIRAR 
O BRASIL DOS BRASILEIROS 

Segundo Miguel, “a política desse governo é 
tirar o Brasil dos brasileiros. Estão vendendo o nosso 
patrimônio para fazer caixa. Temos que ter um espírito 
de país para garantir o nosso patrimônio”. 

Miguel aponta Interesses estrangeiros no processo 
acelerado de privatização e desnacionalização promo- 
vido por Michel Temer, e que “teremos que ter a capa- 
cidade de enfrentar Isso, levar o debate e denunciar”. 

Ele também falou sobre os retrocessos embutidos 
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na reforma trabalhista, a 
reação dos trabalhadores 
e a necessidade de união 
das centrais para 0 en- 
frentamento das medidas 
governamentais. 

Na sua avaliação, 
conquistas trabalhistas 
de 100 anos estão sendo 
derrubadas pelo governo. 
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O resultado é a prolifera- as 
ção de bicos, empregos 


informais, que deixam o Edo 
trabalhador cada vez mais 
vulnerável, com jornadas instáveis e ganho menor. 
Miguel Torres adverte que o quadro pode piorar 
com a ascensão de candidatos contra os Interesses dos 
trabalhadores. A reforma não acabou e temos que resistir 
para impedir a sua aplicação , afirmou, e defendeu uma 
ação coletiva das Centrais para unificar uma 
pauta conjunta que teria, pelo menos, três 
pontos: Revisão da reforma trabalhista; 
Mudança na proposta da Previdência e 
Discussão de um plano nacional de de- 
senvolvimento com geração de emprego. 
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GLOBALIZAR A LUTA 
Miguel Torres diz que o momento está 
servindo para aproximar sindicatos de 
distintas posições políticas. Nos últimos 
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tempos, por exemplo, metalúrgicos de todo o Brasil 
conseguiram se organizar... e há também a aproximação 
com entidades sindicais de outros países, especialmen- 
te os latino-americanos. 

“Se pode globalizar o capital, vamos globalizar a 
luta”. Segundo ele, "não tem jeito de viver em socieda- 
de se não se viver organizado. Se hoje está ruim para 
os trabalhadores, sem o sindicato val ser pior. Sem 0 
movimento sindical voltaríamos ao que era em 1917. 
O trabalhador tem que participar. A luta faz a lei”. 


Veja tudo acessando www.metalurgicos.org.br ou 
O link 


Texto: TUTAMEIA 





LUMINI (zona sul) - Em 


assembleia com diretor 
Jamanta e equipe, tra- 
balhadores aprovaram 0 
desconto da contribuição 
sindical e a abertura 

das negociações para O 
acordo da PLR 


Diretor Bombeirinho e 
equipe acompanhando 
- aeleição da CIPA na 
“* CADEIRAS GENNARO 
FERRANTE (zona leste) 





NOTÍCIA BOA 


O TRT de São Paulo julgou como inconstitucional os artigos da reforma trabalhista que definem 
a contribuição sindical como voluntária e manteve o desconto do imposto sindical obrigatório no 
salário de trabalhadores ligados ao Sindicato da Alimentação. 

A decisão é provisória, mas abre precedente para as demais categorias. Segundo o juiz Daniel Rocha 

Mendes, da 75º Vara do Trabalho, o fim da contribuição obrigatória fere a Constituição, já que a reforma 

trabalhista foi feita por lei ordinária. A mudança de tributos precisa ser feita por lei complementar. No 
Supremo Tribunal Federal há pelo menos 12 ações contra o fim do imposto. (Agora SP) 
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